
Acácio Gil Borsoi
(1924-2009)

Arquiteto carioca e um dos mais importantes

nomes da arquitetura moderna brasileira.

Filho deAntonio Borsoi (1880-1953) – decorador e designer, formado
pelo Liceu de Artes e Ofícios e autor de interiores famosos, como os
do Cinema Íris e Confeitaria Colombo –, e casado com a arquiteta e
artista plástica Janete Costa (1932-2008), Acácio Gil Borsoi nasceu
no bairro do Engenho Velho, Rio de Janeiro, e diplomou-se pela
ENBA em 1949. Estagiou com

e Alcides da Rocha
Miranda e trabalhou no SPHAN (1950-51).

Aconvite de Lucas Mayerhofer, transferiu-se para o Recife, em 1951,
para dar aulas na Escola de Belas Artes – atual FAU/UFPE –, onde
mais tarde tornou-se catedrático de Grandes Composições (1959),
ali lecionando até 1979.

Em 1968, inaugurou seu estúdio no Recife – Borsoi Arquitetos &
Associados – onde trabalhou até os anos 80, quando retorna ao Rio
de Janeiro para edificar sua própria residência, uma obra-síntese de
sua trajetória profissional.

Entre seus projetos mais importantes figuram o Aeroclube de
Pernambuco (a.1954); as conhecidas casas pré-fabricadas em pau-
a-pique e sapê (Cajueiro Seco-PE, 1963); diversos conjuntos
residenciais para o BNH e o INOCCOP (d.1964); o Palácio da Justiça
/ Fórum de Teresina (1972); aAssembléia Legislativa do Piauí (1984);
e o Museu de Arte Contemporânea de Campina Grande-PB, a ser
inaugurado em 2010.

Militante ativo do IAB, foi escolhido 'Patrono' do XIX Congresso
Brasileiro de Arquitetos e, em 2006, recebeu o 'Colar de Ouro' da
entidade, por sua relevante contribuição à Arquitetura & Urbanismo
brasileiros.

Affonso Eduardo Reidy (onde realizou
o projeto do Conjunto Habitacional Pedregulho)

Acácio Gil Borsoi foi o o mais importante arquiteto atuante no
Nordeste brasileiro, na segunda metade do século XX.

Faleceu, vítima de câncer, em 4 de novembro de 2009, na cidade de
São Paulo, aos 85 anos (1924-2009).

1953, Rua Monsenhor Ambrosino Leite 154, Graças, Recife

A análise deste projeto nos leva à conclusão que a
intenção do arquiteto era criar uma residência de
aspectos modernos, adequando sua implantação a
um terreno de pequenas dimensões, gerando uma
espacialidade contínua entre os ambientes e o
exterior, com a utilização dos recursos da
linguagem moderna a fim de conferir leveza e
dinamismo à obra.

Esta obra reflete a formação do arquiteto na Faculdade Nacional de Arquitetura no Rio
de Janeiro e o aprendizado junto aos mestres cariocas.
Borsoi fez esta obra “muito influenciado pelas coisas do Lúcio (Costa) e do Oscar (Niemeyer)”, como ele
próprio admitiu.

Esta residência fica implantada num lote de meio de quadra, de 17,50 X 38,00m,
desenvolvendo-se em forma de “U” , formando um pátio lateral (ver Figura 1).Aconstrução encosta nos
limites do terreno, mas não cria em nenhum momento espaços estrangulados. Do lado de fora, o
acesso à casa pode ser feito pelas entradas social, de veículos ou de serviço, todas localizadas no
limite da rua. A edificação está recuada 6,00m do limite do lote e paralela a ele, recuo onde se localiza a
rampa de acesso à garagem, em meio-subsolo, e o jardim com, um caminho sinuoso para o acesso ao
terraço da residência.

a casa se desenvolve em três níveis: a garagem fica no pavimento semi-enterrado, o setor social e de
serviços no térreo elevado, e a área íntima no primeiro pavimento.

Aestratégia de elevar o nível do piso do pavimento térreo tem algumas vantagens. Em
primeiro lugar favorece a ventilação dos ambientes do pavimento térreo, permitindo a melhor
penetração dos ventos ao livrá-los da barreira do muro externo, uma solução bastante adequada ao
clima quente e úmido. Em segundo lugar facilita o acesso dos automóveis à garagem sem necessitar de
uma rampa muito longa caso a garagem fosse no subsolo, poupando área para a casa ao evitar a
garagem no térreo. Esta solução de implantação, em três pavimentos com térreo elevado, Borsoi utiliza
em um sem-número de outros projetos, independente dos códigos arquitetônicos em que foram
enquadrados.

A construção encosta nos limites laterais do terreno, permitindo apenas a apreciação
externa da obra a partir da frente do lote. No entanto, o efeito total do projeto transmite a idéia de leveza,
principalmente devido ao fato do volume da construção ter seus apoios recuados em relação ao nível
externo.

Uma enorme faixa no centro do lote foi aterrada para abrigar a maior parte do
programa que fica localizada no pavimento térreo. O resultado deste aterro é a formação de um platô
artificial na parte central do terreno, permanecendo no nível natural apenas a faixa frontal e a de fundos.

A entrada social leva à escada de acesso ao térreo, colocada de maneira
perpendicular ao caminho de acesso, de modo a não projetar-se demasiadamente para frente.

Os volumes da residência são a composição de um prisma de um pavimento de altura
em forma de “L”, com um paralelepípedo retangular que forma o primeiro pavimento. Estes sólidos
possuem apenas uma pequena área de sobreposição, criando o terraço sob o volume do primeiro
pavimento que não se encontra sobreposto ao térreo. Estes volumes unem-se através da cobertura em
formato de asa de borboleta, com duas águas de tamanhos diferentes desaguando para o terço
posterior da edificação.

Asala de estar é o núcleo da casa de onde partem os acessos ao primeiro pavimento, à
cozinha e serviços, à sala de jantar e ao escritório. A sala de estar oferece ampla visão para o espaço
exterior e para o primeiro pavimento, permitindo a percepção geral de quase todos os ambientes e total
assimilação da edificação.

No espaço da sala, o arquiteto inseriu uma rampa, que conduz o acesso ao pavimento
superior através de um passeio contemplativo pela edificação.A rampa é adaptada a um condicionante
de economia espacial, compondo-se de um lance de escada agregado a um segmento de rampa. Esta
estratégia possibilita a inserção da rampa no interior da residência sem que ela seja muito longa e
ocupe muito espaço. Em seus projetos a rampa é utilizada muito mais com intenção plástica símbolo da
arquitetura moderna, que pelo seu valor funcional propriamente dito.

O terraço principal da residência, formado pelo volume do pavimento superior, é
diferente dos terraços das casas tradicionais brasileiras, que eram anexos colados à edificação. Nesta
casa, o terraço é formado pelo espaço vazio sob uma construção no primeiro pavimento. Sua posição é
lateral em relação aos espaços sociais e um dos seus limites é o muro lateral do terreno. Desta forma, o
terraço principal forma um espaço vazado no sentido frente/fundos do lote, de onde se tem uma visão
geral da edificação, do jardim e do pátio lateral.

Um outro terraço, estreito e contíguo ao terraço principal, é formado pelo balanço do
pavimento superior em relação ao térreo. Este ambiente oferece sombra para a sala de estar, ao
mesmo tempo em que oferece ao usuário a possibilidade de contemplação do jardim e da rua. Neste
terraço encontra-se um painel de azulejos executado pelo artista plástico Lula Cardozo Ayres. Já
previsto no projeto original de Borsoi, este painel fica no exato alcance da visão a partir do portão de
acesso social.

No pavimento térreo, o terraço existente na entrada do escritório tem continuidade
com o espaço do pátio interno. Este terraço fica encaixado entre o muro externo e a esquadria de vidro
da sala de jantar e é coberto pela laje contínua da cobertura da edificação, de modo que a inclinação do
plano de cobertura volta-se para o interior, se opondo a dos terraços tradicionais.

O conjunto de soluções arquitetônicas utilizado na residência Lisanel de Melo Motta,
ajuda na compreensão de outros projetos do arquiteto, uma vez que esta residência aglutina grande
parte das estratégias projetuais de Borsoi, reutilizadas posteriormente em maior ou menor grau de
aproximação.
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